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INQUÉRITO À EXECUÇÃO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

2000 

 

 

SÍNTESE DE INFORMAÇÃO ESTATÍSTICA 

O Inquérito à Execução das Acções de Formação Profissional 2000 foi realizado pelo Gabinete de 

Estatísticas, Estudos e Avaliação da Direcção Regional de Formação Profissional em colaboração com o 

Departamento de Estatística do Trabalho, Emprego e Formação Profissional, por via postal e a uma amostra 

de 500 empresas com 10 e mais pessoas ao serviço de todos os sectores de actividade económica, à excepção 

da Agricultura, Pesca e Administração Pública. 

O seu objectivo foi de proceder à recolha de informação relativa a acções de formação profissional 

realizadas durante 2000, na Região Autónoma da Madeira, no âmbito da Formação de Activos e de 

jovens ao abrigo do Sistema de Aprendizagem. 

A informação recolhida incidiu sobre as características da formação desenvolvida (empresas que realizaram 

acções de formação, destinatários, modalidades e domínios de formação, cursos ministrados e sua duração, 

tipo de entidades envolvidas na realização das acções) bem como sobre os custos financeiros envolvidos. 

 

 

 

 

  1 - Empresas com Formação Profissional 
 
 

Apurou-se que 18.4% das empresas de 10 e mais pessoas ao serviço desenvolveram acções de formação 

profissional, tendo esta um maior peso nas empresas com 250 e mais pessoas ao serviço (62.5%), bem 

como nos sectores dos Transportes, Armazenagem e Comunicações (31.6%), Educação (25%), 

Comércio por Grosso e a Retalho: Reparação Veículos Automóveis, Bens de Uso Pessoal e Doméstico 

(24.2%) não considerando a Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água e as Actividades 

Financeiras por respeitarem apenas a uma empresa em cada um dos sectores. 
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  2 - Participantes em Acções de Formação Profissional 
 

 

No ano de 2000, foram abrangidos por acções de formação profissional cerca de 4700 participantes, 

sendo 49.4% pertencentes a empresas do escalão de 250 e mais pessoas ao serviço. 

O sector de actividade que mais participantes envolveu em acções de formação, foi o Comércio por Grosso e 

a Retalho: Reparação Veículos Automóveis, Bens de Uso Pessoal e Doméstico (22.9%), seguindo-se o 

Alojamento e Restauração (Restaurantes e Similares) (20.6%), as Actividades Financeiras (18.9%) e as 

Actividades Imobiliárias, Alugueres e Serviços Prestados às Empresas (17.2%).  

Do total de participantes, 95.8% são trabalhadores da própria empresa. Os trabalhadores externos 

representam os restantes 4.2% e, numa perspectiva sectorial, situam-se principalmente no Comércio por 

Grosso e a Retalho: Reparação Veículos Automóveis, Bens de Uso Pessoal e Doméstico. 

Apurou-se igualmente que mais de metade dos participantes nas acções de formação profissional são do sexo 

masculino (58.2%) e que 83.8% pertencem ao escalão etário de 25 ou mais anos. 
 

 

 

  3 - Modalidade e Domínio de Formação Profissional 

 

A modalidade de formação que predomina nas respostas das empresas no que respeita à formação 

profissional por elas desenvolvida é o Aperfeiçoamento Profissional, representando 88.4% dos cursos 

realizados e envolvendo 83.7% dos participantes em acções de formação profissional. Em Acções de 

Formação Profissional Inicial estiveram envolvidos 15.5% dos participantes. 

As acções de formação desenvolvidas abrangeram vários domínios de formação, sendo os seguintes, os cinco 

mais frequentados: 

 Finanças, Banca e Seguros (772) 

 Segurança e Higiene no Trabalho (524) 

 Serviços ao Domicílio (437) 

 Informática na Óptica do Utilizador (429) 

 Enquadramento na Organização/ Empresa (360) 

o que denota uma clara incidência nas áreas de serviços, aliás de acordo com a própria estrutura da economia 

regional. 
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  4 - Duração e Custo das Acções 

 

O número médio de horas de formação por participante foi de 25.4 horas, tendo-se verificado que de um 

modo geral as empresas de maior dimensão (250 ou mais trabalhadores) tendem a apoiar acções com 

uma duração mais baixa (22.7 horas). A média de horas mais elevada (34.4 horas) registou-se nas empresas 

do escalão de 100–249 pessoas ao serviço. 

Procurou-se igualmente apurar o custo médio das acções por participante que foi de 77.6 milhares de 

escudos. Verificou-se numa análise por dimensão das empresas, que o custo médio por participante é mais 

elevado nas empresas de maior dimensão (aumenta proporcionalmente à dimensão), tendência esta 

contrariada apenas no escalão de 50 a 99 pessoas ao serviço. Assim, enquanto que no escalão de 10 a 19 

pessoas ao serviço o custo médio se situa nos 35.3 milhares de escudos, nas empresas de 250 e mais pessoas 

ao serviço este valor é de 101.8 milhares de escudos. 

A participação das empresas no custo total da formação foi de 74.1% assumindo nas empresas de 10 a 19 

pessoas ao serviço percentagens de participação que atingiram cerca de 95%. 

 

 
 

  5 - Entidades a que as empresas recorreram para realizar as Acções de Formação 
 

Mais de metade das empresas (51.8%) indicaram como principal opção o recurso á formação desenvolvida 

por Empresas ou Gabinetes de Formação. De seguida, surgem  a Própria Empresa, as 

Escolas/Universidades e as Associações Patronais e Empresariais. 
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Informações suplementares estão disponíveis no Gabinete de Estatísticas, Estudos e Avaliação da 
Direcção Regional de Formação Profissional/ Secretaria Regional de Educação – Estrada Comandante 
Camacho de Freitas – 9000 - 310 Funchal 

 
 

 

 

  6 - Medidas Comunitárias de Apoio à Formação Profissional 

 
 

Procurou-se ainda apurar a adesão por parte das empresas a medidas comunitárias de apoio à Execução de 

Acções de Formação Profissional em 2000. 

Para esse efeito utilizou-se a listagem de acções/medidas previstas no QCA III e com aplicação na RAM. 

Nesse sentido, observou-se que a Formação de Activos foi a medida com mais adesão (indicada por 19.3% 

das empresa que desenvolveram acções de formação), seguindo-se a Formação Profissional de Jovens Fora 

do Sistema de Ensino (que inclui o Sistema de Aprendizagem) indicada por 13.3% das empresas. 
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